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EMENTA 
Trata-se de disciplina de caráter remoto, voltada para a discussão da teoria arqueológica contemporânea.  Para isso, 
problematizará em perspectiva diacrônica, abordagens e estudos de caso desenvolvidos desde a década de 1960 até a 
contemporaneidade.  

OBJETIVOS 
- Apresentar a teoria arqueológica contemporânea;  
- Problematizar diferentes perspectivas teóricas desenvolvidas a partir da década de 1960 até a atualidade;  
- Contribuir com o fortalecimento teórico e crítico dos projetos de dissertação 
- Fomentar novas abordagens teóricas e metodológicas no desenvolvimento de pesquisas arqueológicas e patrimoniais 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 
 
A disciplina será ministrada em caráter remoto. requisito mínimo será celular com pacote de dados para troca de áudios, 
textos e imagens.  De modo geral, serão desenvolvidas atividades assíncronas e síncronas. As atividades assíncronas serão 
caracterizadas por leituras dirigidas de bibliografia selecionada, acompanhada pela elaboração de fichamentos e podcasts 
críticos, a participação em ambientes virtuais de aprendizagem, de caráter institucional ou informal e a organização do evento 
online 2° Seminário de Teoria Arqueologia Contemporânea do PPArque UNIVASF. Nesse escopo, o docente poderá 
disponibilizar áudios, slides, produtos de entretenimento e textos jornalísticos com provocações e orientações sobre as 
temáticas abordadas.  Todo o material de referência será disponibilizado em drives digitais, na plataforma Moodle e em redes 
sociais acordadas como canais de comunicação. Por sua vez, realizaremos encontros síncronos, via Skype ou Goole Meet, 
para discussão coletiva dos conteúdos, resolução de impasses teóricos-metodológicos e troca de experiências. É vedada a 
utilização para outros fins dos conteúdos oferecidos no curso, bem como distribuição para terceiros. A divulgação e 
distribuição desses materiais sem autorização prévia configura crime, passível de punição nos termos da Lei n° 9610/1998 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
Para acompanhamento da disciplina, a avaliação será computada considerando a participação nos espaços online de 
discussão, nos encontros síncronos, quando existir possibilidade de acesso por parte do aluno, e na produção de fichamento 
e podcast critico, para os textos previamente selecionados. A atividade final consistirá na organização e apresentação pública 
dos projetos de dissertação no evento online 2° Seminário de Teoria Arqueologia Contemporânea do PPArque UNIVASF. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numero TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 
 
 
 

01 Crítica pós-processual  
02 Arqueologia Comportamental. 
03 Arqueologia Evolutiva 
04 Arqueologia Interpretativa 
05 Agência e Prática  
06 Arqueologia Social Latinoamericana 
07 A Crítica Pós-Colonial 
08 A virada ontológica 
09 Abordagens simétricas em Arqueologia 
10 Imaterialidades, tempo e paisagem 
11 Corpos, Gêneros e Sexualidades 
12 Patrimônios arqueológicos e públicos 
13 Arqueologia Indígena  



14 Arqueologia Afrodiaspórica 
15 Arqueologia do passado recente e do presente 
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BENAVIDES, O. H. Retornando à origem: arqueologia social como filosofia latino-americana. Tradução de Sérgio Almeida Loiola, Maria 
Lemke e Alecsandro José P. Ratts. Revista Terceiro Incluído: Transdisciplinaridade & Educação Ambiental, Goiânia, vol.1, n°2, 2011, pp. 164-
194. 

BENDER, B. Time e landscape. Current Anthropology Volume 43, Supplement, August–October 2002, pp. 102-112 

BEZERRA, M. Teto e Afeto: sobre as pessoas, as coisas e a arqueologia na Amazônia. Belém: GK Noronha, 2017. 

BINFORD, L. R. Behavioral Archaeology and the “Pompeii Premise”. Journal of Anthropological Research n° 37, vol. 3, 1981, pp. 195-208. 

CHRISTENSEN, K.  M.  Achaeology and Activism of the Past and Present. STOTTMAN, J (Org.) Archaeologists as Activists: Can 
Archaeologists Change the World? University of Alabama Press, Tuscaloosa, 2010, pp. 19-35.  

CIUFFANI, D. Arqueologia Social Latinoamericana. Epistemología de La Praxis. Erasmus. Ano XIX, n° 01, 2017, pp. 77-104.  

DORNAN, J. L. Agency and Archaeology: Past, Present and Future Directions. Journal of Archaeological Method and Theory, Vol. 9, No. 4, 
December 2002, pp. 303-329.  

DUNNELL, R. C. Classificação em Arqueologia. Trad. Astolfo G. M. ARAUJO. São Paulo: Edusp, 2006 [1971]. 

EERKENS, J. W. Cultural Transmission Theory and the Archaeological Record: Providing Context to Understanding Variation and Temporal 
Changes in Material Culture. Journal of Archaeological Research, vol. 15, 2007, pp. 239-274. 

GNECOO, C. Caminos de la Arqueologia: de la violencia epistémica a la relacionalidad. Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Ciências Humanas, 
Belém, v. 4, n. 1, 2009, pp. 15-26.  

__________. “Escavando” arqueologias alternativas. Revista de Arqueologia (SAB), n° 25, vol. 2, 2012, pp. 8-22. 

GONZÁLEZ-RUIBAL, A (Ed.) Arqueologia Simetrica. Un giro teorico sin revolucion paradigmatica. Complutum 18, 2007, pp. 283-319. 

____________. Hacia otra arqueología: diez propuestas. Complutum, Vol. 23, n°2, 2012, pp. 103-116. 

____________. A. Malos nativos. una crítica de las arqueologías indígenas y poscoloniales. Revista da SAB, vol. 27, n°2, 2014, pp. 47-63. 

HARRISON, R.; CABRAL, M. P. Arqueologias de futuros e presentes emergentes. Vestígios, vol. 12, n °2, 2018, pp. 84-104.  

HARTEMANN, G. Nem ele, nem ela. Por uma arqueologia (trans*) além do binário. Revista de Arqueologia Pública, n°13, vol. 1, 2019, pp. 
99-115. 

HEGMON, M. E KULOW, S. Painting as agency, style as structure: innovations in Mimbres pottery designs forms Southwest New Mexico. 
Journal of Archaeological Method and Theory. Vol.12.N.4. 2005.p.313-334. 

HODDER, I. Archaeological reflexivity and the “local” voice. Anthropological Quarterly, vol. 76, n°1, 2003, pp. 55-69. 

HOLTORF, C. Por que preservar? Revista de Arqueologia, n° 30, vol. 2, 2017, pp. 193-207. 

HUTCHINGS, R. e LA SALLE, M. Teaching anti-colonial archaeology. Archaeologies. Journal of the World Archaeological Congress, n°10, 
vol.1, 2014, pp. 27-69. 
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